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sas sati.,Jacóas, porque as 
gltastõas & familia dirinlem-
se entre a masma familia, ja-
cta-se de ter uma entrevista 
com 1- 1- Rei a quem attribua restantes homans publicos. 
phrtses, que chocam todos f Já não somos um glovo go~ 
os partidos nioriarcliicos, e 1 vernitdo por um rei constitu-
opiniõas, em que o paiz não ¡ cional e pelo systema regre= 
pode concordar. sctltativo. 

1 A situação, pois, c clara e 

`de;.isiva, ue alclt)-Car.e.le nãn s; vima' I o le o espirito ]ni nitro, na sua q , 
O pa17, colhido de surpre- febra d'ianova<;ã t-e s ng.-Lwiclado, ratei a v:d t dos seus eo''.e-as, ha 

r inais r• iiwIrias anhos infamenl•'nte tru,-A Idos mas za, tone de se p. eparar e or-• tnvoat,&ii as 
il1 uri 1+ ou ex 3 extraor e de en.ler os, redí:zlíram tani!•em a l.onra e o 

ganisar para restaurar o re- p' 
j • a'.a:H extravagint--8 so',iat•s. A ver- [)'-" St':zi o da I:a •<b!). 

gialan monarCnlco repres2ri ! , dado, lio ém, é que o alue eli.? já.- , Sa••'é! !` s,ite;id)ros» pleia2o do 
tatiVO, se qutz_;'r, nIài; cone •'uirí é arrancar do t iiitó-ros e leses portugnezes! Aqui, 
O povo portugucz tem ago, nosso cerabro e aparar e.n n : s •os ; em frente da Delis, que tu.lo vê 

eora,õ.s a i leia aub!ime e o aff e tn to ;ale, nús -(It•p:)mos a vos. 
cto s,•oi limito:, p.•la terra om que sc's pés cola os nrtssos m ;ilhos e 
nas o.nos. llir-s,• leia qu3 com o , mas sino aros a• r tideciln ntes, as 
lalte de n0 8'x9 S 1'tt tz m<t'S !).Ji) ,J n<)" :s inatS CfIllslvaS C COI'deâeS 

tios toda «: st;1 prol:Incl l •' it;a:••o s:in l tú'es. 
tavel a.lo,aS ,l p.'•,a n :', pa --- -1 S A llisto:'aL r , is lará o v0.ïso 

Para ella saio sempre as nossas frito brilhe::ti,silro; a uniria gra-
e;pir taça; de f li)ida_l por ellrl i'a -á em b:oaz, a; iettms o vos;o 
sao seml)re, pequ;•no• os nossos nem immorr: tinire; ll• tts pr!•- 
In<tio:-es so ri i.sios; para e!la s<i mia.:í a 9,-ande, -a e noir>za das 
m: -,s pr•)tligo; em cati,•eiras e de- vossas a 
dicaçoes: por c'l i nos tornamos i 
aváros erri bewetfl ios e riquezas; 
para e!I:1 tral•alhainos s'm d••scan-

•h t q0 netL osfUl'ç, ' ) Ur cela morremos 
sem dar e- se,n w z ir. 

Patr:a! .• Possa p itr'a! com) 
nos cantar) nos labias e riem nos 
olhos os inofflvais goraeios cias 
aves, que nis acordám o os qua= 
dros clo'i iosr.s da, paisagens; que 
nos cerram; as aguas ervstal;i;tas 
Cl $ regatos, onde brinLamos e a 

ps que mr. G altier, ha pouco 
cindo a Portugal, ali fizera 
publicar. 

Esse gazeteiro francez, qu_a 
ãk_Iui viera cahir, não como 
seus avós para nos levar as 
pratas das nossas igrejas,mas 
como neto legitimo dos anti-
gos franc zes d0 com,-ço do 
secado i g, para nos desfi•u-
clar e agravar as d.iscorclias em Portugai. 
da nossa politica interna,com O rei escolheu o sr. M_10 
o quc os estranhos nada tem, l ranco para seu priniAro mi-

e muito manos direito ás nos- nutro e j_í_ ha teirpos tinha 
tl'eile «_ts suas vistas»! 
O rei despediu cia sua con-

fianYa todos os outros parti-
dos monarchicos e todos os 

y 
\inguam acreditava que 0- 

Rai t•ecebesse tão fanliliar-
ntente qualq_tcr 1'ep-)rier es-
trangcíro, e, sere procurar 
saber de quem elle é, donde 
vem, e o qu.; quer, com cite 
se abrisse ene uma conv;:rsa 
tão franca e tão aberta, co-
mo l:l-Rei nunca fez a nitl-
guem, tieni masmo aos seus 
mais conceituados conselhei-
ros d'Estado. 
A Imprensa portuga; za poz 

6ntenl da remissa as asser-
c&s do mr, Galtier até para 
hortr a do Chefe Supremo do mais viave1 
F:,tado, con,,idarando-o sem- D'unl lado está o raï abso-
pre no alto posto em quc se luto e os franquistas. 
acha, não pod melo cahir d'a- Do outro lado a nação. 
quelle logar, neai sahir d'a- O que urge fazer primeiro 

quAla bocca uni tal genero 
Ô2 manifastaçõcs, 

Vilas hol-- já não pude lia-

ra de escolher entre; o diletli-
nia— ou C trios 1, absolutista 
cone João Franco por seu pri-
meiro e ttnico ministro, pois 
dos outros nem se falla, ou... 
uni regitran liberal, represen-
tativo, s,-,j,ga ne pôr a fCéï m t 

que tudo' 
L' uniri-no-nos todos os li-

beraes para restaurar t7 Li-

•-er duvidas. berdade. 

O « Diario Illustrado», or- Para isso ponham-se de la-
gão do governo, tem a ainda- do bandeiras partidárias, di-
cia de dizer que foi o proprio vergailcias de crcdo;itl• ompa-
governo que neiiicii.leit der•ér tibilidaàes pessoaes e até as sombra conc'idativa dos robles, a 

ue nos a:,olhe nos; a docura do 
crcolrsclhtr cz Isl-Rei as impor- proprias inimizades, porque q ,. 

nosso ceu, ui iphino e Inlnineso, 
!ames e berrefzcas declaraçÓ_es soou a hora ene quc este t Cate p;L'e e nm eterno nymn0 rto 
que iliscre o « ÌC;;rpS» prest,'s a afundai'-se a }lon.-a t l)riiliavera e a grandeza do nosso 

irar, es1)timeo e revolta, como 
urna opopêa d'abn-gaçã,o e de he-
rois•no, . . 
Mil maus senhoras, d,2fend •r a Podem descarregar sobro o po= 

tos 1 nitiguenl as quiz acre- ção não se escravisam a3St111, bandoira, que s3-mbolisa tacto is to chaveiros ele adjectivaçúes as 

ditar conto sahidas da bocca l llpunematlte; .f milhões de to, q,io canta o ri tudo isto— a alais d:?primentes o elo mai•)r dos 
dL tem portttguez, d'agttelle habitantes. nossa vida, anosa-f :lltilia; o nos- conceito; ehanv,ni -lhe b;,t tu, f.tna-

so lar—c, seca duvida, um dever tico, esttt1)icto tudo em fim: mas o 
que tem obrigação S: r ene \•10 1?Od: tti11 t11•SC Üinho sa,ratissinio; ias lá povo verve pela tenacidade de, seu 

Assombroso! Estupenio! 
As palavras que o sr.Gal-

tier . põe 'na bocca rle D. Car-

-`• ►71j • (¡ GOLPE mar e rosto'e apregoar a to- pria dignidadee a dignidade 
  do o muncio culto . por um de Portugal. Tão! Mil vazes 

dos jornaes estrangAros mais não! 

lidos. ressa gloriosa Itistorla 
Diz-se até que essas doces não ficará, por muito tempo, 

raçõas attribuidrls a Carlos I, maculada com tão vergonho-
que occupa o throho dos reis sa nódoa. 

a inesperada noticia chega- da Portugal, foram escriptas C )nharnos etn que a gera-
ra; foi o novo artigo do 7e1n1- e revistas na noss t terra e en- ção actual não q:icrerá ficar 
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0 caso Criais palpIltante do 
dia de hontem, e que mais 
emocionou todos os (tra.td.s 
centros das pcptilaçõ as, aque 

viadas para Paris ao sr. Gal- marcada para sempre com o 
ticr, que já lá estava, por um abjecto ferrete da imbecil e 
portuguczl covarde: 

Quem será o ilfigusF de Antes morte que tal sort,+ 
Vasconcellos deste desbraç_3- U Preciso ref12etir, é prc-
do e criti•ò'nío;nanto da nos- ciso preparar tudo para rim 
sa pátria'! agito solemne. 

Estamos em presença du-
ma formal daclaração da r:;-
lt-iiplatltac ,io do absolutisaio 

e a dignidade da nossa pá-
tria! 

\'esta altura da ìi•tills^ 

O povo saberá cuniprir o 
seu dever, 

SÚ resta que os chefes e os 
dirig ates concertem o plano, 
que dave respond,_,r ao re-
i to do provocador governo 
que só conclam.l: P̀ira. a 
•l'eclte, até que a nação se re-
solva, com toda a sua sobe -
rania, unira legal e real a 
gritar., Para traz! Pala tl'a7! 

Viva a Liberdadet Abaixo 0 
absolutisni,:1 

PATI • 
' ;'LxCerptO «'uni i selo. t.T "o) 

sei i A S a- L r, 11 li, R A  

r•1Ur••'tc10 •ti BARGEtOs 

Eu qwi iiiii colação ggrcé o iìã••ri til•éssè 
Rcf cgiado •n si contra ás desl iliós,. 
Que p'rcr 11ri11t são 1,50 duros e fe;-ú1 è ;. 
c/Uas não achei CtlbmZtïï2 glle 111'0 COIIreSSe. 

E tanìveiil, na verdade, rne parece 
Que emborá exista;n corações 111111 divos; 
i do pMe caber 1i'outros, peglfelZZl1ÜS, 
O qué tanto ilrfortullio é,;t si conhece. 

`Porquanto isso o fai b rande; e, erigraiidecido; 
X\ o pó,íe estar de ce' to em porico espaço, 
✓•enz. lá viver occttito e recolhido. 

` E eis como clssinl dcvidxnexhe faço 
Justi á a quem não é compadecido. 
`ZJou ver se pois sósüilco á dor rm afaço, 

<°•A _TOEL FE, P,RE.•RA D<4 L RTELLA. 

Provocam, arrancam es nossos 
applausus: despertam, d s l:tra-
nham a nossa gratilão. 

Sim, é justa, d? todo o ponto 
justa a solemnidade (• Boje; por-
 J,sendo um'attestac{o el•)quen- 

te e ire 2orlfd idivel da nossa fé e 
do nosso patri-,tism9, é tambem 
aula soleinne pr,lt• stá çTo cio nos-
so recollbecilnento para com essh-3 
lo•te.mi-tos è valórosos milit res 

P.ë A. 
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Corsta 

`U,ilte de ?amel, r.; de t••veTitbro 

n5unia crise medonha, . gtic anjos- 
çava todo o paiz, o o feria funda- 
mente lio que elle tem cie mais 
necessa,rio á vida nacional; quan= 
do, quasi perdi.ias as .,1j ranças 
da termos um tempo propicio á 
con'o'ta do pão, e quasi todos de- 
s•spEfavam chega o dia de S: 
ela; Linho, f 1 d'este mez, e cota 
elle rim dia esplendido; um dia 
ala;re, nm dia de sol quente,ami-
go, conso!ador para todos, gtie 

s'gnixlo, como veorrl, de dias 
de v -dad xo verão; é uma sortó 
gran.le para todo o paiz este ve-
rão ele S. 'fartinito. Os aconteci - 
mentos ahi estão; olhe para ellos 
quem quir.2r. 
—Fkii tambem hoiitèm t'1 gran- 

ele s )letnnidade patriotica, que o 
dig.lo . cloro d'est -3 areyprestado 
fez celobrar no mgestoso templo 
da nossa Peal e `'eneravel Orcta;n 
Ter,:eir.l; fui, porqu> s)u portu -' 
guez e sou barcellense; fui, colho 
foi tu to, git•into ha de alto; de no-
bre; da fi lalgo e de digno ahi nã. 
viela; fui; como a i vi estar incár- 
irado. e n centenares d;' euraç0es, 
o amor pelas grandezas da fé ô 
l'o'as grandezas da P•ttria. 
i \o meio d'a:itt lie eon, unctá dè 
elementos para a celebra,,ão d'i- m 
ma festa impon:nt,'3 m:,gest,)sa; 
so,ì inuis,in:a, som nada ihè fal-
tar, fazendo d, sabroell r os labios 
de todos tl'uni sorriso de satisfa., 
ção e ele conteatamë..to, dava von-
tade •i geuto de subir ao alto d'um 
banco e exclamar; com enthusias-
mº, como Vás:°a cia Gama excla-
mara do alto d.- tolha da su i. ca-
ravella, ao dobrar o Caba ela Boi, 
Esperança, avistan_lo os cor.ti-
nèntas qae dem ind<tva 
crt ,= e 
A Cruz ali nobremótite repre -

sentada por gitasi todas os paro-
chos do co.colho o mais ec losias-
ticos; a P<ar`i. áobilíssimamentè 
regi sentada pelos nói)rc s e bra-
vos solda•les llórttigúozes, quo iam 
compartilhár rãs gloi as dos seus 
cámarid.,s, è p,1as altas è respèi-
tave's instittiiçóos civis, que no-
bremeixte so achavam ali repré-
sentaclas Fel. a nossas aticiorida-

todos os seus actos e em to- bando,ainda ue ca itanea,lo ; •T P longe, em re•iúes . nl.ospitas, ba-? trabalho e pelo alto condito deis d=s nnuni ipaes, iIY lir-Lrias, adrn -
das as suas palavras o pri- pelo maior Fred,-rico do mttn titios pila abre o saltea(l:)s pët,a sitas se;IteT?ç<ts, das sais creri ase nistrativ,:s e cia fazenda rl.acio; al; 

meiro cidadão portuguez! 
Pois o orgão do governo 

vem dar toda a attthetiticìda-
de a essa revelação que um 
,paJiellrr francez nos veio lan- honestos, quL amam a pio- e de livro,.:_ 

do, algemar-tios á miserandat Ir ão; lI'lltlla lacta titsini.+acl'um dQS suis obse2'tacúe;. 
tr contra mil arras.a=til to 1ntemi)ô- i O llt•e;o povo, tela sua eren-Z, situação a. que se quer redtt7  

a nação tt•orttigtteza; ue é °s, s 11T. s•..i•o .. ï•,,t.lt3 pGd•, : n `i ar hit..;tau e<t al•hoc•sir •: 
C q dU Ct a 5' .. ab. 171f?il:ì Llih'_i't'ú «0 Sarai `..'..üt Ilho . o $'. ii •- rir:'• nY,.) lhe devCindo 5:i: eifal' o 

)Q1':Y: ..•t45 rão. illho N; Riad.ti^ qu'? ì it tChhU todo formada por h0mans ilvres c a 7C•;^; ,:1'.?s.tas t.a io t 

Outro céllewO ; yne nâb saia, eu, 
te, rever i, èrri sec•ãv cli:ersa,to-
da esta sol•tr_ni.lade a gu? ;ne re= 

h:17 -5Mselai i,'_t 
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abraço de infinitas fAicitaçóes os 
iniciadores d'esta imponentíssima 
solemnidade: aos meus queridos 
amigos,e companheiros,padro Au-
gusto Cunha e padre Antonio Vil-
la-Chã Esteves; ao meu ipresado 

-•a,migo abbade Leituga "pelo brilho 
do seu discurso e pelo brilho do 

seu triumpho; ao meu bom amigo 

reitor de Chorente, Marques Li-
ma, pelo encanto que produr.iu a 
musica no eôro, que foi uma ma-
ravífha-, um primor d'execuÇão, 
uma belíeza, um encanto, como já 

`•disse. 
-Não se podia dar mais, nem 

—tanto se podia esperar de uma so-
lemnidade ha táo pouco tempo 

projectada; tudo muito bem, inex-

cedivel. 

O digno presidente da nossa Ga-
mara dirigiu um convite a todos 

,os barcellenses para illuminarem 
á noite as suas casas, ao que os 

barcellenses correspon&•ram, co-
sempre foi de c o.turne asse-

ciar-se a estas manifes'ações pela 
alta bizarria e em fidalguia gentil 

~dos barcellenses, que são netos de 
•  ortuguezes de lei, de antes que-

brar, que torcer. 

—No mesmo templo da Vene-

rravel Ordem Terceira se r-e'ebra, 
no proximo domingo, piedosa e 

solemne Festividade ao glorioso 

3Santo Antonio, comtYremorando o 
anniversario da santa e caridosa 
instituição do Pão de Santo Anto-
-nivi vem pregar, de tarde, nm re-
ligioso franciscano do collegio das 

Necessidades. 

— O milho hoje baixou um tos-
tão; são os efl'e.tos benéficos do 
=verão de S. 1Martinho. 

Até á semana. 
Pancra•_- to. 

Pe,lo pa= 

curso de Telegraphia 

Consta-nos que o Curso de Te-
4egraphiaa, vae ser no proximo an-
ho augmentado com as cadeiras 
de Portuguez, Inglez e Geogra 
phia, o que o tornará mais longo 

por tanto mais raro. 
Como entre os nossos leitores 

-alguns haverá, que destin=m seus 
filhos áquella carreira, ou que por 
'não terem podido matrieulal os nas 
Escolas Normaes, se vejam for-
-gados n encaminhai-os para a car-
-reira dos telegraphos, apressamo-
'nos a dar-lhe esta noticia, para 
que aproveitem ainda este anuo, 
-em que vigora o antigo regímen. 
Este curse habilita senheras para 
-os lovares de Encarregadas de es-
tação o homens para estes logares 
'e para os do aspírantado do qua-
dro telegrapho postal. 
Em Lisboa ha um collegio, o 

Lyceu Polytechnico,magnificamen-
te installado no Palacro Murça, 
na Calçada do Combro, que sem-
pre tem preparado todos os seus 
altimnos n'um só anno, para faze-
rem o Curso de Telegraphos, e 
que  segundo nos consta, tem ain-

1 Alexandrino José Leitug; , que se 
apresentou cotia as insignias da regia 
mercê, com que ha tempos foi dis-
-tinguido. 
A sua oração representa um bri-

lhante triumpho de eloquencia do já 
agora consagrado orador catholico,que 
rios ultimos tempòs tem subido ao 
pulpito, com assignaládo relevo, no 
Porto, em Vianna, Villa Nova &e 
Gaia, Povoa de Varzim, Monsáo e 
outras localidades. 
Em todo o selecto e numeroso au-

ditorio foram muito apreciados os 
primores de linguagem, a elevação 
dos conceitos, a elegancia da forma, 
a logica e verdade cias syntheses his-
toricas, a alteza dos sentimentos e a 
correctissima dicção d'essa magistral 
peça otatori i, que sentimos não 
poder dar aqui na integra. 
Para darmos aos nossos leitores 

uma ideia do que, em resumo, se pô-
de fixar de tão substancioso e scintil: 
lante discurso, recorremos ao extra 
cio, que um distinc'to e intelligente 
parocho d'es-te concelho, com muita 
felicidade pôde elaborar,, e que pedi-
mos venia para transcrever, como se-
gue: 
«O distireto orador começa por 

saudar a gloriosa bandeira das Qui 
nas que via desfraldada deante de si, 
na frente do pulpito, coberta de pal-
mas. 
Tem phra,;" de severa reprovação 

para o flageilo da guerra, ominosa he-
rança do passado, e que, apesar de 
todos os esforços pela paz, ainda exis-
te a offuscar os esplendores da civi-
lisação, conto ultimo recurso,que ain-
da é, para as nações dirimirem os 
seus pleitos. 
A proposito fez uma descripção vi-

vamente colorida da morte que, na 
sua acção devastadora e de nivela-
mento social, não deixa escapar nem 
os grandes genios nem os maiores po-
tentados, revelando aqui o orador no-
tavel erudição e memoria feliz. 
Lamentando a censuravel incu• i -• de 

se permittir que nas regiões, hoje tão 1leneze., os ir.u:are,, advogados, me 1 

conselheiro mgr. Domingos José de 
Sousa, foi cantado, magestosa e so-
lemoemente, o «Te-Deum•, em acção 
de graças Pelo trio npho das nossas 
armas e pelas glorias da nossa ban-
deira. 
A orchestracão nada deixou a de-

sejar e a parte vocal foi, por vezes, 
de um efeito arrebatador e emocio-
nante. Nem é para admirar, sabendo-
se que foram reunidos musicos distin-
ctissimos, de subido merito e de re. 
conhecido competencia, como padre 
Quintella, dos Arcos de Val-de-Vez, 
José Gouveia, eximio concertista, do 
Porto, padre José Candido, do Semi-
nario de Braga, padre Paulo Goncal-
ves Ferreira, do S•minario de Gui-
marães, Leal, de Villa do Conde, pa-
dre Jo.to de D•u<, padre Marques Li-
ma e padre Arriado ill•reira, de Ra-
tes, que , egia, coui superior maestria. 
O templo estava engalanado com 

muito gosto artístico, predominando 
as côres nacionaes, vendo-se, profusa-
mente espalhadas e bellanr.ente dis-
postas bandeiras nacionaes e pontifi-
cias, palmas, arbustos, cobertas de da-
masco, etc. etc. 
A armação foi executada pelo co-

nhecido armador de Villar de Fios, i 
Domingos Silva, que é competentissl-
mo para estes trabalhos. 
E a decoração do templo, que en-

cantava pela natural simplicidace, Foi 
dirigida pelos revs. Augusto Cunha, 
Antonio Esteves e Secundino Macha-
do, que se tornaram dignos dos mais 
rasgados encomios. 
O elemento ecclesiastico estava 

grandemente representado, edificara- 1 vos lima perenna lua de mel. 
do, não só por isso, como pela boa 
ordem em que se encontrava. Esta-
vam cêrca de go ecclesiasticos. 
A assistencia foi selecta e numero-

sa. 
Eatavam presentes: Camara Muni-

cipal, as aucioridades administrativa, 
j rd caes e inibi ,res dese mba-g pior 
Martins  ̀escrivão & fazenda conser- que, durante alguns annos, 
viador da coras, a, José ds Besa e. foi parocho C 1C011lm3n ad0 

gloriosas do Guamato morressem ai (li---os , escrivães impi e isa a forca dis- i em Ll)o, oral Cuja fCegLleZia 
guns dos nossos heroicos so!da,íos, poniv•ei do 3 , batalhão d'infanteria 3,1 a " tudl -n 'nte residi 
nossos irmãos em crenças, sem lhes 
terem facultado a presença b--nefica 
d'um capellio militar para lhes a2la-
nar e dulcificar a viagem da eternida-
de, o orador associa-se á homenagem 
de saudade e piedade christã que alli 
se acabava de prestar áquelles bravos, 
cujo sangue, regando agnelles terre-
nos inhospitos, foi a semente das nos-
sas victorias. 

Depois entrou mais propriamente 
no assumpto: a gloria das nossas re-
centes victorias d'Africa. 

Aqui, n'uma svnthese brilhante, o 
eloquente orador ostenta com mestria 
o quadro sublime das nossas glorias 
patrias, fazendo ver sempre abraca-
dos os dois nobilissimos sentimentos 
humanos—o patriotismo e a fé, que 
pintou com riqueza e delicadeza de 
cores) e gue, apesar das mais exquisi-
tas theorias socraes que se teem in-
ventado, ainda raio foram nem serão 
riscados da alma da humanidade. 
Nesta ordem de idéas o erudito 

orador evoca os feitos mais gloriosos 
da nossa historia, na guerra, desde 
Ourique ao Cuamato; nos desct,b:-i-
mentos maritimos, desde o vidente de 
Sagres, o propulsionador das nossas 
descobertas, até Ferrão de Magalhães, 
o circumnavegado do globo, na virtu-
de e santidade, apontando,entre mui 
tos outros, a rainha santa e o grande 
apostolo das Indias, na litteratura, 
destacando principalmente a figura 
magestosa do nosso grande épico, o 
immortal Camões. 
1 Hoje, mercê de repetidos dasatinos, 
i vamos na ladeira d decadenci<; mas 
i o scintillar das baionetas do nosso 
glorioso exercito e o relampejar das 
i espadas dos nossos briosos ofIiciaes 
cindam conseguem fazer echoar no 
orbe a grandeza dos nossos feitos e 
mostrar ao conceito mundial das na-
nações actuaes que ainda somos os 

,da aberta a matricula para este legitinios herdeiros dos immoredoi-
Curso: ros heroes doutras eras e capazes de 

nos rehabilitarmos e desafrontar a do nosso amigo sr. Joaquim da 
  bandeira, assim como outr'ora nos re-

i 

i 

i!≤3C•elltlel±'CiRcla 

Ao nosso illustre patrício snr. con-
relheiro José Novaes foram entregues 
pelo snr. Vice.-ite Bastos, para ser 
distribnida pelas casas de caridade 
d'esta villa a quantia de 300:00:} reis 
sendo contemplados o Recolhimento 
fito Menino Deus com 80:000; Officina 
do M. Deus 80:000; Bombeiros Vo-
luntarios 30:000; Asylo dos SS. Cora-
ções de Jesus e Maria 60:000; Huma-
n:taria Barcellinense 20:000; Pão de 
Santo Antonio 30:000. 
Não é necessario fazermos o elogio 

do tão beneficente dadiva. 
Foi portador d'esta quantia o n,)sso 

amigo sr. Domingos Carreira, digno 
notario ajudante, que para esse fim 
aqui veio no passado domingo. 
Muito é para ren`ir que não fosse 

lembrado tambem o Hospital e Asylo 
da Misericordia, desta villa, qne são 
ainda as in;tituições de ben-ficencia e 
caridade que mais humauitarios soe-
Gorros prestam à pobreza n'este eonce-
lho e precisam bem de donativos para 
acudirõm a todas as miserias. 1 

Casamento 

Na egre;a :Matriz, realisou-se 
h Je, de manhã, o cotïsorsio da 
sr.a D. Izabel tia Conceição Pe-
reira de Carvalho, com o Sr. 11y-
lario Barreiros, habil empregado 
do eartorio do 5.° officio. 

Desojamos aos sympti,thi_ os noi-

-o-s  

Pira o Braall 

Retirou-se para o Brazil o 
rev.' Simão Alves Passos, 

•Xotas o caes 
Em aeçá-lo de pelas 

Váetorilas d' Afia-le a 
Conforme havíamos noticiado, rea-' 

lisaram-se, na ultima quarta-feira, no 1 
templo da Ordem Terceira, por ini-
ciativa e a expensas do clero deste 
concelho, brilhantissimas manifesta-
ções, por motivo do triumpho das 
nossas armas, na recente campanha 
com os cuamatas, na velha Africa 
do Sul. 
Ao meio dia, o rev. João de Deus 

da Silva Ferraz, arcypreste substituto, 1 
celebrou missa, em suffragio das al-
mas dos que morreram na guerra, 
com honra e gloria, com as armas na ! 
mão, em defeza da sacrosanta bandei 
ra da patria, que foi a abendiçoada 
mortalha, que cobriu e envolveu os 
seus corpos, hirtos e inertes. 
Em seguida, foi exposto o SS. Sa-

cramento, no throno e subiu ao pul-
pito o revp abbade de Santa Alaria 
do Abbade do Noiva, distincto prega- Í 
uor regio e nosso presado amigo sr. - 

mos do desastre d'Alcacer Kibir 
e do opprobioso domínio de Castella. 
Tendo empolg:+do e deslumbrado o 

auditorio com o seu brilhante discur-
so, o orador exclama com auctoridade 
e emphase: «liaja moralidade. em to-
das as instituições, na vida partleuInr 
e «na vida publica., que a moral é 
condição impreseindivel do progresso 
e factor primacial da perfectibíli dado 
dos povos. 

Depois, numa apostrophe vibrante 
de patriotismo, sau.la a bandeira glo-
riosa da patr:a, sauda o exercito, ern 
especial esse glorioso punhado de bra-
vos que tão heroicamente honraram o 
nome portuguez, affirmaram o U0380 

dominio nas regiões do Cuamato, vin. 
garam os seus camaradas que lá ti- 
nhain sido barbaramente trucidados 
pelo inimigo o desaffrontaram a hon ,a 
nacional. 

Conclue, voltando-se para o grande 
Deus dos exereitos, aquelle s m cuja 
protecção e concurso resultam infru-
etiferas todas as emprezas dos ho-
nens e, dando-lhe graças pelos nossos 
brilhantes feitos mrlitaros, entoa o " 
«Te-Deum laudamos• e retira-se.» 

Sob a presidencia do beueuierito 1 

com uniformes de cal-i, os Bombei-
ros Voluntarios, as associações locaes 
—Humanitaria, Empr--gados do Com-
mercio—com as suas ricas bandeira, 
a Associação Conimercial, a Ofliciva 
do Menino Deus, com a respectiva 
banda, o Recolhimento do 111. Deus, 
o Asylo dos SS. Cora:õ.s de Jesus 
e 1laria, o Asylo de Invalidas. 
Com as suas frescas e luzidas toi. 

leites de gala, sobresaiam tambem as 
getj ys damas barcellenses bem como 
u )numero "congideravel de cavalhei-
ros, de todas as classes e condiçóes 
socraes. 

íNÃo podia estar mais imponente, 
nem mais brilhante, nem mais fulgi-
do, nem mais luzido este justi,simo 
preito de homenagem á, nossas glo-
rias. 
Honra, pois, aos seus illustrados 

promotores, que se tornaram credo-
res da nossa admiração e de geraes 
louvores. 

O digníssimo presidente da Gama-
ra, querendo astuciar-se a tão justas 
manifestaçõe%, dirigiu um convite aos 
municipes desta villa e de Barcelli-
nhos, peui,id r- lhes para illuminarem 
as fronteira, dos seus predíos,na noi-
te de quarta-feira. 

Foi muito bem recebido este 
patriotico convite, vendo-se illumiaa-
dos todos os edificios publico% e qua-
si tidos os templos, bem como uni 
grande numero d-- casas particulares. 

  _-• possamos cumprimentar no seu re-
gresso.Neceadar imecanico  

c, t 

Ill anoel miello 
Este nosso presadissimo patricio e 

amigo que,ha cerca de 2 an os,estava 
n'esta villa, com sua exm.a E p,)sa, de 
visita á sua terra natal e a sua estre-
mecida familia, após varias digr.;ssôcs 
aos pontos mais pittorescos e apre-
ciaveis d'este, paiz, que assim quiz 
mostrar á sua desvelada consorte, re-
tirou pari Lisboa -devendo embarcar 
no dia ig .Peste mez para a cidade do 
Pará, aonde volta a oecupar-se dos 
seu, negocio%. 
1 -Tanto o sr. Mello, que é um pa-
' triota fervoroso, como sua' distincta 
' Esposa, que mostrou sempre . ter a 
maior sympathia por esta hii Ia pa-
! fria de seu marido, deixaram em to-
das as pessoa, das suas relacóes a mais 
grata e viva saudade, taes sao os pre-
dicados de coração e primores de ca 
racter que os nobilitam. 
Ainda quizeram furtar-se a uma 

sentida despedida por parte dos que 
muito os estimam, não o logrando 
completamente, e tanto que lá, tive-
ram na gare os abraços e cumpri-
mentos dos que á ultima hora soube-
ram da sua partida. 

Descjaudo-lhes a mais feliz virgem 
e que en_ontrem todos os que lhes são 
queridos na maior prosperidade, fa-
zemos votos porque sempre lhes sor-
riam todas as venturas e em breve os 

Chamamos a attenç•o dos nossos 
leitores e principalmente dos que 
forem agricultores, para o annun-
cio que, coma mk s na epigraplie 
d'esta local, publicamos na secção 
respectiva e que diz respoito a um 
novo aparelho agrivola, invenção 

Silva, de Barcellinhos. 

s fl-1 

Gramo Gil Vicente 

1
 Como deve ser do conhecimento dos 
nossos leitores, reconstituiu-se o «Gru- 
po Gil Vicente•, sympathica ano re. 
meação composta de novos, cujo de-
seavolmento muito se tem aecentua- 
do. 
Da direcção ('• este grupo, é presi-

dente o nosso amigo, disti eto ad":o- 
gado e notario, sr. dr. Augusto Go-
mes Moreira que, sem duvida, é con-
siderado o mais enthusiasta dos so-
.,ios do sympathico grudo. 
Principiaram lia tempos, na sede do' 

grupo, as lições de musica, dirigidas 
pelo nosso amigo sr. João Baptista 
Correia, digno solicitador d'esta co- 1 
marga, seu o grande o numero de so-
eios que frequentam aquella aula. 

Appoiataos a attitude tomada pela 
nova direcção. que é composta de in. 
teliigentes e euthusiastas soeios do 
grupo e oxala que brevemente nos 1 
proporcionem, no ,Gil Vicente», al-
gumas noites bem passadas, como aquellas que ainda estão na rnernoria 
o todos. 1 

: 

 = s-a-s - 

Ti ro 

Acompanhado pelo ama-
nuense da Administração sr. 
Rodrigo Machado, foi rece-
ber curativo, na terça-feira a 
noite, ao banco do Hospital 
da Misericordia, um indivi-
dUo, cujo nom-, lgnoranlos, 

que recebeu um tiro de re-
volver na cabeça. - 

l'eerologla 
Falleceu hontem n'esta % illa a sr.a 

D. Alaria do Carnic F. Gajo Botelho, 
estremecida Esposa do sr. Pedro de 
Barros e Silva Botelha, escrivão de 
fazenda aposentado. 
Sentindo o desgosto que tão pro-

•$esta•ta'c 

Um r,0' jo,,>>il .iro de S. 
Pedro d Alvito foi colei io ri  
5.a feira por um pinheiro na 
sua queda, ficando muito 
contuso. Hontenl quando 0 
lnfelI»Z era conduzido n'um 
carro de bois para o hospi-
tal da Miscricordia failecen 
ao Campo d-' D. Carlos. 

RIee;sl≥la1vie-e-to 
alo Henino 

:`:'esta casa de bea fir.eneia e educa. 
çãõ houve mov manto .lo ¡iessoal ia cr, 
no pela saida de ,5 iut,,rgi;idas que at-
tingiram o limita de idade part ali $c• 
eoaservarein, tendo-lhe a respec tiva 
eoinmissão admin s4rati•: a procurada 
collocação condigna Coma sua educa-
çãn, e seu lo admittidas pm-a os toga• 
res vagos outras tantas orphãs mcna. 
res, sendo portanto o mesmo nu mecv 
de 31 internadas. 
Que a caridade -dos nossos leitor 

não esgnrça esta e :sa. 

Fazem annos: 

Amanhú—a sr.a D. Ade.luide 
ferros. 
Dia 20—a sr.' D. Lucia Edu- 

arda Sequeira Braga e o sr. •lTt-
tonio Emiliu de Q tu iras t'l:tTes. 

Dia 21—o sr. dr. 4lbtzzo AI. 
res de Oliveira. 

X 
Aggranou-se o estralo de sttrrdo 

do 110880 gtlerddu am go sr. 1'rz-

nando lrzet)'a Rant7•. .ZltttU UfCrt-

tirnos e fazemos os nutis ardentes 
cotos pelas È1ws nzelhor<1s. 

—Esteve h0nt, nm aqui o -tosse 
pr•esado am-g r sr. dr. T; xtir•u risa 

Silva, distirlct0 eag rzJL:rr:ru 
tur•. 

—Z•rza egtadv nu PutOrr de 

Zon o nosso es tini. (/••) /ltYt+r10 811:'. 

abbade Alexandrina L,itrrgrt, rli- 
gizo Pregador lé• yi.r•. 
— Iéryressvu da saci casa de 

Q t Uaz u CStct ütll<z, com siar er.yft 
Esposa, o 
sr. dr. Pa:tlin, , l, t'+ Ul 1. i1'. 13 

sub-delegado de s(utde. 
— • stecc hwztcnz no Port ) o sr. 

dr. Vieira Rurrz%s, n0ss., Ir; esttdn 
director p0htíe> ecl:gn v prasiclerl-
te da ccrntura. 
— Vac melhor dos eerrs irlcom-

mod.zs a t-Xm.a E•,p=rsa rl z snr. dr. 
J•,sé de C<lstro F. de Iitria, chefe 
local do part.'du reg.rner tdvr. 

—Retirou paru Villit P. vil s 
Superiora Geral tias Irmãs Hrs-

pitdleiras Purtu yuezcts. 

—Partiu p ,17.a o Perto 0 rCU.s 

sr. Manoel Vill:t-OU .Estr•,a•3s. 
—Esteve nesta villu o sr -

Arau-jo, socio da firma Araujo & Ia- 
riu, de Braga. 

—tez az  

Merendo seinanal 
Os preços dos cereaes no 

nosso mercado, medida de 

17,373, sito os senuintes: 

Milho branco 

» aniarello 
Centeio 

Trigo 

Feijàto branco 

» ai 'o 

vermelho » 

fundamente feriu aquelle cavalheiro, » preto 
enviamos-lhes as nossas condolencias. 
Os funeraes real isaram-se hoje, Ac 

3 112 da tarde, na egreja do Terço. 
—Tair.bern se finou no Porto a sr.a 

D. Amelia Augusta de G.irvslho, so-
gra cio nosso estimado patricio snr. 
Domingos Villa-Chã Esteves, acredi-
tado cominerciante, a quem apresen-
tamos os nossos pesames. 
—N'est« villa tambem falleceram o 

bombeiro voluntario snr. João Luiz 
Pereira, carpinteiro, e o trolha sor. 
João da Silva. 

At s doridos o nosso pesame, 

» Paia do 

» fradinho 

» manteiga 
Y 

» mistura 

Milho alvo 

Painço 

Tremoçòs 

B..tatas, 15 kilos 

5,10 

500 

420 

820 

1100 

88o 

94,, 

700 

640 

800 

11oi 

900 

700 

700 
480 

400 

r; 



lia 

i 

e9 . cne•e•cJ• de aree11r» 

•C061 1fr:t1CI•• I)E, RUICELLOS 
Assignaturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-

1ne-,tre, boo reis Fira è Barcel'os:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis. 

Semestre, 72o. Brazil:---anno, 2:-LOA. 

Numero álvttlso 3o reis. 

Redacção e Administração—R. D-
Antonio Barroso=t=Barce1/ôS, 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
20 reis. Commuaicados: linha .}o rs. 
os srs. assianantea teem o abatimen-
to 25 p.de c• 

ANNUNCIOS 
Dinheiro 

II1-o para dar a juro, 
a quem garantir boa by-
hotheca, da Santa e Real 
(casa da \Iisericordia, de 
esta villa, 

Despedida 
De paï tida para o Pará, 

d,spedimo-:zos de todas as 
pessoas d., nossas relaçõ-s, a 
quem do coração agradece-
mos as gentilezas que nos 
dispensarem, e pondo á dis-
posicão das mesmas os nos- 
sol, fracos servicos. 

B.trcellos, i i -XI-907. 
Georgina e Jzanoel Firrla de 
Mello. 

GARRO 
ri raueisco Qt21n-

₹a§. da ffa-c.aaezia de pe-
refiffital. tens. lacra 
uni €:agi°ro d,clizsa so ctava11.0. 

P; DI'P \L 
e,1 Carnar•a Alfúntcipal de 

B.ircellos: 
Fax saber que, rzo dia 7 do 

Troximo ims, de de-embro,pe-
Ias i  horas d_i m inhã e na 
s,rla das suas sessões, se tem 
,ie pi-aceder- ás ar•rernatações 
seguintes: 

a) Coxtr-ibu-'cão indirecta 
nlurrìcipal; 

1b) clllinzpas das estradas 
rriunicipaes por cantões; e 

c) As arvc res existentes ira 
Ar - nida 11 ce Fevereiro, de 
esta rilla. 

•4s condic6 s estão paterz-
tes na secretaria d'esta canza-
ra. 

Bar-cellos e Paços do Con-
celho,16 de novembro de 1907. 

0 Presidente, 
José Julio Vieira b̀anzos. 

•>s••ea3ã•C3© 

A mais simples e economi-
a estufa para seccar cereaes 
èm grão ou em espigas. Este 
aparelho agrícola, invenção 
de Joaquim da Silva, de Bar-
kAlinhos, pela simplicidade 
d sua construecão está ao 
alcance da bolsa de qualquer 
mediano lavrador. R sempre 
de grande i tilidade, princi-
palm•,nte n'um atino, como o 
.que corre, em que o agricul-
tor vê-se em risco de perder 
todo o fructo do seu traba-
íno. 
0 inventor promptifica-se 

a dirigir ou explicar gratuita-
mente a sua c0nstrucção den-
tro deste concelho, garantin-
do resultados satisfatorios, 
Não é reclame para lucros, é 
tão somente o desejo de se? 
util aos que labutam dia a 
dia na ardua faina dos cam-
pos. 

Ensina tamberri a construir 

um novo systema de TU-
LHAS que garantem a con-
servacão dos cereaes perser-
vando-aos do ataque dos di-
versos insectos que tantas 
vezes os prejudicam. 

LOTERIA 
DA 

SANTA W.1 D1, IIISERICORDIA 
111 LISBOA 

200:000000 réis 
Eatracrão a 21 de de•tãmbro de 1801 

Bilhetes a 8o:000 réis 
Vigesirnos a 4:000 réis -

A thesoural•i,, da Santa 
Casa incumbe-se de remat-
ter qu,,lqu ,,r encommonda 
de bilhetes ou vigesímos, 
logo que seja recebida, a sua 
importancia e mais 75 réis 
para o seguro do correio. 
Os pedidos devem ser di-

rigidos ao thezotireiro, à ro-
dem de quem devem vir os 
vales, ordens de pagamen-
to ou outros valores_ de 
prompta cobrança. 

Remettem-se listas a to-
dos os compradores. 

Lisboa,, 14 de outubro de 
t•o7. 

O thesocreiro, 

L, A. de Avellar 7'elles, 

Ourivesaria 
Carvalho 

E' um bem. sortido es. 
tabeleeinlento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na rua Bar •ona de 
r, rei em frente á pra-
ça municipal, aonde o 
publico encontrará, com 
o melhor 130111 (osto, pre-
ços muito modicos. 
Compra-se ouro velho 

pelo preço mais alto. 
Muita seriedade nas 

suas transacções. 
Ourivesaria Carvalho. 

amova agencia de 
ne OcloS eccle- 1,ivro util a todo o com-
siaSticoS inercio e industria, 

i 

A tinica fabrica 

de oariinbos com 
pleta na Luropa 
a casa A. L. Frei-
re g ravador,0 ran-
Cie estabelecinien- •1a sem pre o r11a.•imo escrapulo na pl,eparaçtio dos 

adubos encommendados para que os soas effeitcs s te dC IIII-litoS arti- seguros. ejam 
©s' Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 

ou exigidos pára a applicaçãcn d'estes mesmos adubos. 
eis ta 9o, 1'SHtl! Q>l•a v'1 411à 

Rflado ®llroj 15s 

Joaquiiii Gonçalves da Silva ••atto• `•elèpho^ D43—Èik,54 wt_ 

Adub(lÇoes (1co111 Modadas 
tis eulturas 

ae 

Alein de marcas feitas para Muita8 ctilturas4 
existem á venda das welhores casas de Lisboa os 
«corriponen.tes» de tedas as adubações apropria-
das ás diveilsas culturas< 

N trito de seá;0 • 
SenifatO ele asntEbó!ijo 

Nalperpllospallatos Q.e caí 
Phospllato Thoulaz 

cliloreto ele potassio 
bzelf:nto de 'otassiò 

Gesso, eíre. ete. ete: 

Rat,os. Ratazanas 
TOUPEIRAS E- • RALOS 
Mórrèm cata a áppiica= 

ção do sensacional raticida-

0 CERA DÈ IXEL,HO 

que é o melhor raticida do 
mundo e que se vende na 
pharmacia da.Caleada. 
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Sob a direcez:10 de 

Qwcritiano cria Nilva 
Solicita_1or oficial da Caiara 

lPatr•zar•chal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das Gamaras 
ecclesiasticas portuguezas . 
\ unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Vlinisterios, disca-ó 
pesas mairimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nacõe•Ç e de qualquer nego-
cio COngenere com a maxima 

ligeireza e economia. 

`Praça do (Wuizicipio, 32 -2.0 

LISBOA 

Cobran•a 
»e pegttecaas <livlidas 

Preço 400 reis 
_rende-se na Bibliothe-

ca, Popular de Lec isla-
ção. rui, de S. Mamede, 
-1 ,l 1, ,1.. Lisboa. 
Envia-se franco depor-

te. 

T)1_). do « Col'À l l.erclo 

ele Barcellos» 
Rita do Conselheiro 

José Luczano de Castro 

Pedidos a 

aferidor ë medidor oÉieial da Gamara Municipal de Barcellos 

i1lla Fal•la Elarbosa, n.° 49 -
. 

do Seo,111-08 
"Trate _uldade9, 

4•oe1edaàe n➢2ory nia de 1'eS_p0ú ahllfl+ 3àe l imltada 

CAPITAL 200:000•S000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

1ísta companhia eftc , a seguros rrzar•iii)izos e terrestres é 

pr'ecos rasoaveis. _7euz agentes ene todas as localidades da 
provincia do Minho. 

Séde ene 13r aga. 
Agente em Bareeilos 

IC' 452ardo IM.vilio vieira fzamm4 

¡G o•mrzerci tale de fa endas de l-  e ali; ca.zo—R. `D. Anto uio B.zrrosò 

1V'este estabeleci•ncnto encontra-se une iariado sort;cio de 
casimiras, cheviote. flanellas, baetas; cotins, panos cri{s, nro-
rirls, riscados, cobertores, etc. etc, 

Joàa saPrisTa oa SILVA CORREIA 
PROCCRADÓR 

41—`1Zzta do Infanbe D. HeeAn7r•igóu•ep— 3 (Em frente n %e ebedoria) 

•ro0gal ia 

PIzarrnàceu11Mc 

U• kft nZrJoWa de Wreitas.— ca••i ce reg°at àq•t•mie 

Deposito de produetos chimicos e pharmaeeutieos nacionaes e a 
trangeires—Aguas mineraes-•Algalio.s—Fundas—geringa,s"—•rrig<•, 
dores—Thermometros- —lluitns outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
etc, etc.-- Modicidade nos prelos. =Pulverisadoree dos melhore 
auctoies, 



00CEiXITRO DE' NOVIDADESC.0. 
PAPE-LARIA E LIVRARIA 

1 ,j• 1X1N-1• 1N-1->® -NI: 1 1g• -A 1N-]L>-Í . 
r 
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Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros peta commerciantes e em brinco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfiimarias, boquillias, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicacões, 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos+ 
Cordas para instrumentos: 
folhagem. Loteria. 

6 

1Í«; 

ttill 

mo 

ói 

n•Z 
t 

tt 'S 
k 

Especialidade em eh<t, c'_•ocolate e 
NESTLE e outra. 

Impressos para.notarios, escrivaes 
fiarias, juntas de parochia, etc., etc. 

cacau. rarinlia 

[[r•/`iii; aJJJ 

de direito, con-

Imprimem-•e curt=es de ,,'3SïÚ•, i-

et-tiras, enveloppCIS, cirttS? 121_ tt1l_ 

cioS, ete. 

Sempre novidades. 

PREÇOS SEJI COMPETL\CIA 

Q- -Q Q- Q Q- Q, À. 

PHARIVI-ACIA 
c. 

Santa •e Eeal Casa ela 
'de B areellos 

-o1 recto r—Avelino Avros Daarte, pharmacoutico do l.a classe • 
p21a Úniversidade de Goimbra 

ra smedo sortimento de todos os artigos que guar 
•-wieeem uma boa, pharmacia. 

Agencia do seguros. 

P jffiT(- l 8• doreeS 
v 
U.' 
C.J 

c3 

8 til s••to- 

C. Na antiga cosa MARQUE:5, rua, D. Antonio Barre,- 
so, antiga rua Direita, alein ele ferr.lgens, tintas,\idr(,s 
e -vão, ferro e arame pararam; ffii. vendem-•c 

3l.es nacionaes e e•tran-reiros ele todos os aurt 
res, nambus e tubo ele borracha, para sulfat,1r, 
de cobre, ews,o1çre em pó e pedra, e outros ,u ti•rl•Ztt}c 
de primeira qualidade, e preços sem conipetelicin, 

(S U C'Ci;.S.S0j. ) 

0 )0 ) 

imo •^- 3 •_ •- •...-•,.•-•s'...•_---.`,•f..-•'.•`-• !•-• ,•. ..--..-•=. cM-'•,.._, •-.•.—•A='•+.•`• •-•- •  .. ì ---•••. ••-.. • •,o--=-•-..eme.'-- 2•-.•Y 
•t :.._: •Y ..s'  •• p q ._r  • J • Y :   

80 reis no acto ela entreo a 
A MODA- ULUSTI UADA 

¿ r 100 reis 110 ae-, o d.-ti cénti t•n0 

Por contracto feito em Paris, sair,,*i todas as segundas-feiras a < Moda Ilustrada» contendo, eni magnificas gravuras a lnreto e c.olu',it;r 
todas as novidades em chapéos, toiiettes, pha.ntasias e confec;:ões, tanto para senhoras to=no para crianças. 1loldes cortadas, tamanho na 
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripc,ões. C,nterá u.-wt R.:vista d.i A1).íz, onde tolas ,tis senta n.• íncli,r,;,• 
às suas leitoras, os factos anais importantes que s(; derem durante aquelle espací) de to.npo, e qua se 1 elacionem com o seu titulo, 
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam :t N10DÀ ILLUSTa IDA sobro .a.ssumptos cie 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitei~• necessaria.s a todas as familias, etc, etc. A spec o 1i,tíe a -i:t 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Moda Illustrada• fica sendo o ,ru•Ilzor e mais Gx-ato jornal de moelas quo se publica ern I',ui ni 
iingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna--se indispensavel em todas , tis casas do familia.. 

A «Moda Illustrada» 1_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 53 columnas em grande formato, 2:-1S0 gravuras eui p jU 
coloridas, 52 moldes cortados, tam•mho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada © acompanhado d'um numero do Petit C.cho de ia Tr.-)Ieric, jornal especial de bordados em to(1i)s oz 
g•eneros, roupas do cor,)o, de mesa, enxovaes para criança., tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pli intasia, rendas, 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illu,,,trada» a traducção em portu;uez cl aquelle jornal. 

AssígiDa-se em íOd2s :3s (1® rcjUo, 11111.18 e L'a•-1.739 e n;a ej0 cºinl0a° 

A.n[iga Casa B(c,rtrand---JOSl BASTOS—Lisboa, 73, Rua C►arreU, 75--LISBOA 

• •a• - • Y A•• •• ĉ➢' !'....i •̀•3.' ...`%' • 9' •••... •`•ZY I.y..• •••3q •.:i•.•aE Q a•;v •`•, ,Gó_•, c• .• k •' o- `•••r t á 
_. •...►• CY •-.•a• v• sr f̀ s'•.> '•a«•r3 '.s'`► •'••- .a •≥•_-r,,,• ;,t"y••E :. com, 
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